M frente da minha 

janela havia uma 

árvore, exótica e 

velha em anos, 

mas sempre moça na sua ver- 
dura aveludada. Tinha-me 
habituado à sua presença e à 
sua companhia, eramos ami- 
gos e eu sofria com as suas 
dores. Quando um ciclone 
lhe partiu o carrapito, receei 
pela sua saúde e temi a sua 
morte, Mas a araucária ve- 
lhinha, firmada na terra por 
raízes vigorosas, ficou impas- 
sível perante o traumatismo 


um pressentimento, que pou- 
co depois confirmei quando 
vi uma corda lançada à volta 
da goela da planta, a uns 
bons metros de altura e co- 
locada com a finalidade de 
comandar a queda da pobre 
árvore que os dois machados 
impiedosamente preparavam. 

Ainda corri até junto da 
ferida! Ainda acalentei a es- 
perança de dizer uma palavra 
salvadora. Ainda tentei estan- 
car a hemorragia daqueles 
golpes sangrentos! Mas foi 
inútil. Tinha sido uma sen- 


- E lia E di Re 
meme A ÁRVORE ES; 


rida com a 
emissão de 
novas rama- 
gens radia- 
das, suces- 
sivamente de 
menor diâmetro, até uma exi- 
guidade quase punctiforme. 
Aquela conífera velha era 
uma companheira, e os meus 
olhos tinham-se adaptado ao 
seu exotismo irritante de si- 
metria, de tal modo que lhe 
queria tanto como a um por- 
tuguesíssimo castanheiro de- 
sinteressado no seu cresci- 
mento de preocupações nor- 
mativas de medida e posição 
de ramos. Aquela companhia 
vegetal, grande, desmedida, 
sempre a crescer como a 
torre de Babel e como um 
zigurat a adelgaçar à medida 
que se aproximava do céu, 
tinha um não sei quê de pro- 
tector. 


Mas, certa manhã, ao 
abrir a janela, os meus ouvi- 
dos foram solicitados por um 
bater ritmado, quase pendu- 
lar, de dois machados que 
penosamente investiam com 
o cerne de um tronco. Tive 
um baque no coração! Tive 


EO HOMEM 


pelo DR. FREDERICO DE MOURA 


indefeso era 
acusado de 
deixar cair 
a sua caruma- 
zita seca so- 
bre os telha- 
dos das casas e de prejudi- 
car assim o escoamento das 
águas pluviais, facto que ti- 
nha originado uma conjura 
contra a sua vida, O utilita- 
rismo duro, cego e sur- 
do, não perdoou àquele gi- 
gante vegetal o prejuizo que 
este involuntáriamente lhe 
causava e que se resolveria 
mandando limpar anualmente 
os telhados. A solução que 
se impunha àqueles homens 
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empedernidos do coração e 
insensíveis à beleza apruma- 
da, hirta, quase desdenhosa 
da árvore, era o seu extermí- 
nio puro e simples pela raiz. 
E não houve meio de revogar 
a sentença, Não houve quem 
ouvisse uma palavra de pie- 
dade. Não houve quem comu- 
tasse a pena—e a pobre arau- 
cária que, há 50 ou mais anos, 
erguia afanosamente a sua 
altura impêrtigada, acabou os 
seus dias! 


Continua na página 3 


> Findaram as fórias... 


Sentados numa cortina do cais, os miudos da nossa 
terra olham despreocupadamente, num horizonte sem 
obstáculos, não sabemos se os remadores do Galitos, se 
os nadadores do Beira-Mar — por certo qualquer coisa 
que prende a sua atenção e os fará sonhar com triunos, 
Gozam, livremente, e a seu modo, as alegrias de umas 


férias tonificantes. 


Mas logo o cenário se transmuda e, à exuberância da sua 
mocidade, impõe-se a disciplina de um gradeamento — madeira frágil que pretende contê- 
“los, docemente os forçando ao cumprimento dos seus deveres escolares, a uma formação 
intelectual e moral que os ajudará a livrarem-se das 
grades férreas de quolquer prisão e a conquistarem na 
vida os triunfos sonhados na mocidade. 

Sem terem lido Claudel, os miudos da nossa terra sabem 
que a juventude não foi feita para o prazer, mas para 
o heroísmo — e vão trabalhar heróicamente. 


pe 
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VAMOS VER E OUVIR 


No próximo dia 9, segundo 
Domingo deste mês de Oulu- 
bro, completa-se precisamente 
um ano sobre a fundação do 
Litoral. Detestamos as girân- 
dolas em que se queimam pólvo- 
ras sem apreciável resultado, 
já que os barulhos ensur- 
decedores nada mais fazem 
do que moléstia aos nervos. 


Colmamente — jamos a dizer, 
recolhidamente — queremos 
celebrar o nosso primeiro ani- 
versário iniciando a prometida 
série de visitas aos locais de 
Aveiro onde se patenteiam, a 
olhos por vezes distraídos, ri- 


AVEIRO 


quezas morais, artísticas e eco- 
nómicas dignos do melhor 
apreço; e ali levaremos tam- 
ém, para ser ouvida, com 
proveitoso encantamento, a 
música dos nossos composito- 
res,que, infelizmente, se tem apa- 
gado na outiva das gerações. 


* 


Pelos tl horas de Domin- 
go, 9 do corrente, o Litoral 


nn 


roros DE PEDRO VILHENA 


sor SRA 28 ÁS more emas E 


põe ao dispor dos oveirenses, 
no Museu Regional, um cice- 
rone — Eduardo Cerqueira — 
que lhes mostrará e explicará, 
em breve alocução, a pinaco- 
teca dos raros, mas inestimá- 
veis, quadros de primitivos, ali 
existentes. 


À visita será precedida por 
um concerto do Coral ale- 
luia, que cantará, do coro da 
igreja de Jesus; 


Ó SANTÍSSIMA 


Harmonização de Mário de Sampayo Ribeiro 


TENEBRA FACTA SUNT 


Feria Vl—In Paresceve 


Ad Mat.—Resp. V P.º Francisco Martins 


ALELUIA 


Dum Codice do 
Mosteiro de Arou- 
ca, transcrito e in- 
terpretado por— D, Mauro Fábregas O. 5. B. 


Esta jornada terminará com 
a audição, pelo mesmo Coral, 
no Claustro, de dois originais 


- do saudoso aveirense JOÃO 


Continua na página 2 


j princípio exigido por 
paleontologistas 
eetnógrafos o não se- 
parar os povos pré- 
-históricos dos povos 

primitivos, mesmo dos primitivos 
contemporâneos. 

E" lógico este princípio, pois 
os elementos de que se dispõe en- 
cadeiam-se in- 
trinsecamente 
no tempo. E' o 
estudo de crã- 
neos, de verte- 
bras, de dentes; 
é o estudo de 
desenhos rupes- 
tres, como os 
das grutas de 
Altamira, de Ne- 
gadah, de Tyl- 
den-Farm; é a 
observação fei- 
tapelos primeiros exploradores, em 
diversos povos da África e da Oceá- 
nia; e éninda, e sobretudo, a indu- 
ção permitida pela chamada lei da 
constanteintelectual que nos diz que 
«todos os povos primitivos passa- 
rampelas mesmassucessivas etapas 
de aperfeiçoamento da inteligência 
e da estruiura social e tiveram, em 
cada etapa evolutiva, as mesmas 
necessidades e as mesmas preo- 
cupações e as satisfizeram de ma- 
neira quase semelhante ». 

Deve dizer-se, desde já, que é, 
neste estudo, bem mais importante 
a patologia cirúrgica do que a pa- 
tologia médica. Muitas doenças 
nossas conhecidas, como a tuber- 
culose, a sífilis, as doenças erupti- 


CURIOSIDADES 


À MEDICINA 


ENTRE OS PRIMITIVOS 


pelo DR, JOAQUIM HENRIQUES ta, 


vas, como o sarampo, a varíola e a 
escarlatina, não existiam nos povos 
primitivos. Não existiriam também 
nos povos pré-históricosas vulgar- 
mente chamadas doenças de nutri- 
ção como, por exemplo, o artritismo, 

A simplicidade e a frugalidade 
da sua alimentação, a vida ao ar 
livre, a actividade pedida pelo 
exercício da caça e da pesca, a lu- 
ta constante contra os elementos 
hostis da natureza, não permiti- 
riam à auto-intoxicação intestinal, 
No entanto, pelo exame de vérte- 
bras e de dentes do homem da 
época neolítica, observaram-se já 
sinais de cárie dentária e de osteo- 
artrites deformantes e anquilo- 
santes da coluna vertebral. (Como 
se verifica, segundo Stephan 
Chauvet, os chamados bicos de 
papagaio são quase tão velhos 
como este velho mundo). Mas, nes- 
ta época, a vida do homem pré- 
“histórico é um pouco diferente 
da do paleolítico: já é agricultor; 
já não é mesmo pastor nómada; a 
vida é mais sendentária, a alimen- 
tação mais abundante, o exercício 
mais moderado, 

E'evidente 
que a doença 
existiu sempre 
sobre a Terra, 
Ou a doença de 
desgaste por en- 
velhecimento de 
orgãos vitais; 
ou a mal-for- 
mação congéri- 
originando 

doença perma- 

nente, ou a 
doença de pele, de natureza inter- 
na ou de origem parasitária, ou 
ainda certas doenças infeccinsas 
como a encefalite e a meningite, 

Mas o homem primitivo pro- 
curou, a seu modo, explicá-la, 
evitá-la e principalmente curá-la, 
Para ele, à doença era provocada 

ela acção maléfica do Sol ou da 
Lua, do raio ou do tremor de 
Terra, dos eclipses ou dos come- 
tas, dos vivos inimigos ou dos 
mortos malfazejos. 

Julgava evitá-la usando amule- 
tos e procurava curá-la recorren- 
do ao médico que, afinal, era o fei- 
ticeiro, que tudo adivinhaya e tudo 
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BARCOS é PE 
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Não se incomode... 


Há duas coisas só que podem incomodar : 

— Ser você bem sucedido ou mal sucedido. 
Se for bem sucedido, 

Não há motivo algum para se incomodar ; 


Se for mal sucedido, de duas uma: 

Ou você conserva a sua saúde, ou fica doente. 
Se conservar a sua saúde, 

Não há motivo algum para se incomodar ; 

Se ficar doente, de duas uma: 

Ou você sara, ou você morre. 


Se você sarar, 


Não há motivo algum para sc incomodar ; 


Se morrer, de duas uma: 


Ou vai para o Céu, ou para o Inierno. 
Se for para o Céu, 
Não há motivo algum para se incomodar ; 
Se for para o Inferno, 
Você terá que cumprimentar tantos conhecidos, 
Que não terá tempo para se incomodar... 


(Autor inglês ignorado ) 


Tradução de Guilherme de Almeida 


Tribunais 


Terminadas as férias, reabrem 
hoje os Tribunais Judiciais. 

São eles os «Templos das Jus- 
tiça», como geralmente se lhes 
chama; mas há também quem os 
suponha verdadeiros «teatros», 
onde se representam, ao vivo, as 
mais variadas «peças» — desde as 
comédias ri»onhas até as mais ar- 
repiantes tragédias. 

Profissionais do Foro, das Le- 
tras, do Teatro, do Cinema, en- 
contram ali um filão inexgotável, 
inspirador de discursos e anedotas 
e romances e contos e conspícuos 
tratados de Filusofia e de Direito. 


Ocorrem-nos agora duas cenas 
desenroladas nos «Pretórios», que 
se nos afiguram dignas de registo 
e que, em qualquer caso, não dei- 
xam de ser muito curiosas: 


x Apresentou-se num Tribu- 
nal, para depor como testemu- 
nha, um velho aldeão, salvo erro 
analfabeto, mas sem dúvida mui- 
to inteligente. Curvava-o o peso 
dos anos e, mais ainda, uma 
doença grave e deformante, 

E juiz que o interrogava, ma- 
gistrado excepcionalmente dis- 
tinto e bondoso, perguntou ao 
simpático velhinho por que an- 
dava assim tão curvado — aliás 
só para ouvir dele a explicação 
de uma doença que bem conhecia, 

— Olhe, Senhor Dr. Juiz, an- 
do à procura dos sete palmos de 
terra que hão-de guardar-me os 
ossos! 

O Magistrado perguntou, a 
certa altura, à oguda testemunha 
diutaa o conceito que formava do 
réu, 

— Nenhum, Não posso for- 


INACREDITÁVEL!... 


Peúgas de NYLON 
para homem a 12850 


Só no MALHA IDEAL 


Rua Conselheiro Luís de Megelhães n.º 29- 
(Junto à Foto Resende ) 


Alvaro Pinio Jorge 


=== ENGENHEIRO CIVIL = 
Topografia, Estradas, Abas» 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. -t%), 665 
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mar nenhum conceito do réu... 
porque é um homem rico ! 


Os leitores dirão se estas 
duas respostas não davam maté- 
ria para profundas meditações 
e longas escrituras... 


A outra cena é de sabor di- 
verso: 


x Julgava-se num Tribunal 
um caso de acidente de viação, 
ocorrido em Lisboa, nas proxi- 
midades do Rossio, de que ha- 
viam resultado graves conse- 
quências. 

O juiz e o advogado de defe- 
sa do réu estovam inimizados e 
nunca perdiam o ensejo de ma- 
nifestar a antipatia que mútua- 
mente se votavam, 

Quando o advogado interro- 


L 
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gava a primeira testemunha de 
defesa, O juiz interrompeu-o, or- 
denou a esta que se levantasse, 
passou a ouvi-la directamente e 
concluiu, em tom exaltado, com 
um remoque, no sentido de 
que o causídico estivera a per- 
der tempo com pormenores abso- 
lutamente descabidos e inúteis. 


Chamada a segunda testemu- 
nha, o advogado principiou a 
sua inquirição : 

— Defina e explique a Lei de 
Lavoisier. 

A testemunha ficou espanta- 
da, obrigou o advogado a tepe- 
tir o que desejava e respondeu 
que não sabla o que era a Lei 
de Lavoisier. 


— Então, enuncie e desen- 
volva o Teorema de Pitágoras. 


Novo espanto da testemunha, 
seguido de idêntica resposta; — 
não sabia o que era o Teorema 
de Pitágoras, 


— Mas, se a testemunha não 
tem resposta para nada do que 
lhe pergunto, que veio aqui fa- 
ger?! 

— Eu julguei que vinha para 
depor sobre um acidente de via- 
ção a que assisti perto do Ros- 
Fo7(o PI 

E o advogado, prontamente, 
interrompendo ; 


— Não, testemunha ! Sobre o 
acidente não diga nada, porque 
pode irritar o sr, Dr. Juiz.,, 

Disseram-nos os nomes dos 
três «actores» desta cena —os 
dois primeiros, aliás, muito dis- 
tintos —o que, todavia, para aqui 
não interessa, 


Reabrem hoje os Tribunais. 
Irão repetir-se as cenas de sem- 
pre... A" mui respeitável e im- 
prescindível missão da Justiça não 
são alheios pedaços episódicos 
da Vida—que é Tragédia e é 
Comédia... 


A, C. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rám 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete, 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele= 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao, Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Merceorio 
Veneza) — Telef,739 — AVEIRO 
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Massas Alimentícias | 
Bolachas e Biscoitos 


Farinhas de Trigo empacotadas 


São os deliciosos produtos da 


NACIONAL 


—— MARCA REGISTADA —— 


Que se impõem pela sua qualidade e esmerado fabrico 
A* VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 


PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do Problema n.º 30 


Ama — ala — p — oleado — s 
— ai— arma — só — tam — aia 
Amaral — mestre — Uta — mel — 
ri— mapa — Sá— a — sirene —r 
— mal — alo, 


PROBLEMA N.º 31 
Original de Mário Belmonte 


125456768-91011 
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HORIZONTAIS 


1 — Medo de atravessar largos 
ou ruas; 2— Isolado — Diferente 
aspecto que a lua e outros plane- 
tas apresentam à nossa visão — 
Símbolo químico da prata; 5— 
Cuidar — Parte em que se amuram 
as velas ao navio — Consoante; 
4 — Singular — Rio da Rússia — 


Manoel dos Passos Freitas & C L.º“ 


Rua do Alecrim, 45-1.º 
TELEF. 3 5844/5 LISBOA 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


Socletá Mallana Traspartl Marltlmi, 9. p. M. 


GENOVA 


Anunclam-se as próximas saídas para: 


R. Mousinho da Silveira 
52-1.0 
TELEF. 8 = 


PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 8 de Outubro 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 2 de Outabro 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 5.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


Conselhos úteis 


Proteja os seus olhos com lentes 
de primeira qualidade :: 


Óculos de todas as espécies 


ocuLISTA MOTA 


“Rua Agostinho Pinheiro, 10 — Telef. 774 
aVEIRO 
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Nota musical; 5 — Deus protector 
dos mortos — Consoante — Peque- 
na Ilha do Mediterrâneo; 6— 
Consoante — Vogal e consoante — 
Filosofo pitagórico do tempo de 
Dionisio, o Moço; 7 — Sufixo de- 
s'gnativo de quantidade em abun- 
dância — Raiva — Consoante; 8— 
Cabeça (fig.) — Consoante — Vo- 
gal — Enlace; 9—Rio da Asia 
Central — Filho de Isaac — Con- 
soaute; 10 — Unir — símbolo Qui- 
mico do Tálio — Além; || — Medo 
do sangue. 


VERTICAIS 


1 — Medo do espaço celeste; 
2— Inutilizas — Largue; 3 — Vogal 
— Nome masculino — Combinam, 
4 — Consoante — Desconto de peso 
— Vogal — Batráquio; 5— Ânsia 
— Nome feminino — Consoante — 
Consoante; 6 — Cheiros (fig) — 
Terreno inçulto; 7 — Simbolo Qui- 
mico do Osmio — Consoante — 
Consoante e vogal — Iniciais de 
uma grande organização Comer- 
cial e Industrial Portuguesa; 8 — 
General bisantino nascido em 494, 
— Vogal; 9 — Vogal — Vogal — 
Cânhamo da India — Reformador 
persa; 10— Em partes iguais 
(farm.) — Nome feminino = Moeda 
chinesa; 11 — Medo de escrever. 


ATE, EO AVR 
Berta Espanha 

Médica 

Clínica geral ————— 

de Senhoras e Crianças 

Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2,º 
a o75 AVEIRO 


Guarda - Livros 


Habilitado, com 26 anos, 
oferece-se. Dá referências. 

Carta a esta Redacção às 
iniciais O. F. M. 


Senhora, ensina. 
| ng | ê $ Informa o geren- 
te do Café Avenida ou nesta 
Redacção. 


Vamos ver e ouvir 
AVEIRO 
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ALELUIA, em hormonizações 
de Mário de Sampayo Ribeiro: 


a) VÊNUS 


b) TRICANAS DA BEIRA-MAR 
Solista — Teresa das Neves 


x 


« Conhecer para amar » — 
é um aforismo tão antigo co- 
mo verdadeiro. Nenhum avei- 
rense deixará de querer amar 
melhor a sua terra pelo conheci- 
mento perfeito e consciente 
dos seus reais valores. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — À sra D, Armanda Martins, 
filha do Mestre de Talha da Escola In- 
dustrial sr. José Martins; o sr. Dr. Ma- 
nuel Simões Julião, Funcionário da Có- 
mora Municipal de Aveiro; ea menina 
Maria Claudette da Silvo, filha do sr. 
Mário de Melo e Silva, Funcionário do 
daN Ra 

Amanhã — À sr.º D. Maria José Ga- 
melas, filha do sr, Dr, José Vieira Ga- 
melas; os srs. D. Duarte Francisco de 
Lemos Manoel (Atalaya), Sílvio de Sousa 
Moreira, aveirense ausente na Beira 
(Africa Oriental), Manes Nogueira Jú- 
nior e Francisco Limas; e a menina Ma- 
ria de Fátima, filha do nosso colaborar 
sr. Dr. Humberto Leitão. 

Em 3 — As srs D, Elisette Aleluia 
de Oliveira, D. Estela Fernandes Vieira e 
D. Conceição Abrunhosa Teles Miranda, 
esposas, respectivamente, dos srs. Dr, 
João Lapa de Oliveira, Manuel Pimenta 
Vieira e Manuel Monteiro Miranda; e a 
estudante Ana Paula Martins Ramalhei- 
ra, filha do sr. Dr. Paulo Ramalheira, 

Em 4 — À sr.9 D. Laura Dias de Al- 
meida, esposa do sr. Baptista Moreira. 

Em 5— As sr.9s D, Maria José Mar- 
ques da Silva Magano, D. Virginia No= 
gueira Santana e D. Maria Ermelinda 
Couceiro Valente, esposas, respectiva- 
mente do Vice-Reitor da Universidade do 
Porto, sr. Doutor Fernando Magano, do 
nosso colaborador sr. Capitão Joaquim 
José Santana e do sr. Dr. Acácio Valente, 
Médico em Válega; o sr. Dr. Alberto de 
Sousa Machado Neves, Médico-Miliciano 
no Hospita! Militar Regional do Porto; 
e a menina Maria Virgínia Trindade 
Graça, filha da sr.º D. Noémia Trindade 
e Silva. 

Em 6 — As sr.8s D. Eduarda Pereira 
Osório e D. Elisa Amélia Taborda e Sil- 
va; e o estudante João Duarte Silva Pe- 
reira Peixinho. 

Em 7 — Os srs. Dr. Abilio Justiça 
e Prof. João de Pinho Neto Brandão, de 
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Eixo; e a menina Maria Helena da Ápre- 
sentação dos Santos Gadim, filha do sr. 
Floriano Gomes Gadim. 


Sargente José da Fonseca 


Atingiu ontem o limite de idade, pos- 
sando à situação de reforma, o 1,9 Sar- 
gento da G. N. R. sr. José da Fonseca. 

Bem merece uma especial referência 
este modesto mas exemplar funcionário, 
no momento em que abundona as fun- 
ções que sempre exerceu com desvelado 
zelo e aprumo. Dotado de excelentes 
qualidades morais e profissionais, o Sar- 
gento Fonseca, ao longo da sua profícua 
carreira, deu um nobre testemunho de 
bom e correcto mantenedor da ordem. Por 
isso conquistou gerais simpatias, parti- 
cularmente em Áveiro, ferra que ama 
como se fosse a sua terra, e onde perma- 
neceu durante dez anos em serviço na 
2.9 Companhia, 

Foi-lhe prestada, no Comando desta 
Unidade, singela mas expressiva home- 
nagem. 


Aqui tica o cartão devisita do 
LITORAL, com votos das maiores 
felicidodes no vida de repouso 
que inicio agora e a que tem 
inegável direito. ————— 


DE REGRESSO 


O Para Santorém, onde reside, reti- 
rou já, da Praia da Barra, a sr. Salvador 
Gonçalves. 

EM VIAGEM 


O Com sua esposa e fitho, partiu 
para o estrangeiro, em viagem de turis- 
mo, o sr. Mário Silva Lourenço, impor- 
tante comerciante da nossa praça. 


VIMOS EM AVEIRO 


OO sr. Tenente José Sacchetli, Ins- 
pector da Polícia Internacional. 


O O sr. Dr. Júlio Cristo, médico em 
Lisboa, 


A Medicina entre os primitivos 
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tratava. Psicólogos razoáveis e de 
regras, e profundos conhecedores 
das propriedades de certas drogas 
e plantas, os feiticeiros conheciam 
já os vomitórios, os purgativos, os 
diuréticos, os vermífugos; certas 
drogas contra as enterites e certas 
plantas que neutralizavam o vene- 
no injectado pelas serpentes, 

Eles aliavam à acção das dro- 
gas e plantas o factor sugestivo, 
azendo compreender no paciente 
a razão das suas prescrições e a 
base da sua eficácia, Assim, como 
exemplo, cita-se a maneira pela 
qua) tratavam certas doenças de 
pele, caracterizadas pelo apareci- 
mento de pústulas à sua superfície; 
a uma droga extraída da raiz de 
uma planta chamada dtiti mistura- 
vam um macerado de raiz de algo- 
doeiro; isto seria eficaz, por si 
só. O remédio, porém, não estava 
completo; era necessário o tal 
factor sugestivo: juntavam então 
um pedaço de pescoço de tartaru- 
ga, esmagado, para convencer o 
paciente de que a doença rápida- 
mente desapareceria, pois tendo a 
tartaruga a propriedade de reco- 
lher o seu pescoço para dentro da 
carapaça, em breve as suas feri- 
das seriam obrigadas a entrar para 
dentro da pele, ., 

Eles já faziam opoterapia quan- 
do prescreviam aos doentes car- 
discos a ingestão de coração de 
impala ou de leão, 

Sabiam aplicar ventosas, co- 
nhecendo os seus efeitos; ser- 
viam-se, para isso, de uma haste 
de entilope furada na ponta, aspi- 
rando por aqui o ar e fazendo 
assim, consequentemente, o vácuo 
necessário. 

Prescreviam os clisteres, usan- 
do uma espécie de funil talhado 
em madeira. 

Impotentes para tratarem a en- 
cefalite e a meningite, os médicos 
primitivos limitavam-se a colocar 
à entrada da residência do doente 
um fetiche afalomorfo, ou seja, um 
busto talhado em madeira, tendo a 
cabeça oca e dentro da qual colo- 
cavam massa encefálica de qual- 
quer animal, 

E" curioso que nestes fetiches 
os olhos eram esculpidos quase 
cerrados, o que está certo, pais 


eles sabiam que estes doentes di- 
ficilmente suportam a luz, 

No campo da patologia cirúr- 
gica o médico primitivo era de 
uma habilidade e engenho extraor- 
dinários, Servindo-se apenas de la- 
minas afiladas de bambú, de valvas 
de conchas ou de qualquer instru- 
mento talhado em tibra, fazia tre- 
panações, laparotomias; suturava 
ansas intestinais e refazia bexigas 
seccionudas. As suturas, quando 
internas, eram feitas com certas 
fibras vegetais, sobretudo com fi- 
bras de coqueiro. 

A sutura da pele era feita por 
um processo interessantíssimo : de- 
pois de unirem os bordos da ferida 
a suturas, esses médicos usavam 
certa espécie de formigas, a tér- 
mite da variedade guerreira, de 
fortes e grossas mandíbulas, e 
aplicavam-nas sobre a ferida. Ao 
contacto com o corpo do paciente, 
a formiga ferrava, apertando entre 
us suas pinças cefálicas os dois 
bordos da pele, A união era per- 
feita. Depois, com um simples gol- 
pe de unha, decapitavam a formi- 
ga: a cabeça lá ficava até que a 
cicatrização se fizesse, 

Admira como foram precisos 
tantos anos para se chegar go uso 
corrente dos conhecidos agrafes 
que, afinal, não são mais do que 
mandíbulas metálicas... 

O cirurgião primitivo sabia 
também fazer profilaxia: conhe- 
cendo, por experiência, quão gra- 
ves eram as feridas perfurantes da 
cavidade abdominal, obrigava os 


Farinha 
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Ví-a adornar, senti-lhe es- 
talar as fibras na fractura — a 
crepitarem de raiva à medida 
que fam partindo — e vi-a 
cair com tal dignidade, com 
tal grandeza, com uma indi- 
ferença tão desdenhosa pelos 
assassinos, que bem poderia 
servir de exemplo a esta nossa 
triste espécie, que tem um me- 
doterrífico em frente da morte, 

Um vazio se abriu diante 
da minha janela. A paisagem 
ficou empobrecida, a povoa- 
ção ficou descaracterizada. A 
araucária via-se de longe, 
identificava a terra e fazia 
um conjunto harmonioso com 
as torres da igreja, Vista do 
lado da Ria era como uma 
divisa, com uma figura em- 
blemática, e o seu desapa- 
recimento amputou barbara- 
mente o conjunto duma nota 
impressiva. Quando assomo 
agora ao peitoril, tenho a 
impressão de que mudei de 
residência — faz-me falta 
aquela companhia silenciosa 
e calma. 


O homem planta a árvore 
com amor, rega-lhe cuidado- 
samente a raiz incipiente, dá- 
“lhe o esteio que a ampara 
no meio do temporal, usu- 
frui-lhe as flores, o fruto e a 


sombra e parece que esta” 


criação solícita e interessada 
deveria gerar laços de ami- 
zade difíceis de romper. Mas 
não é assim. Se, depois de 
crescido, o gigante vegetal 
lhe levanta um cano, lhe alui 
um muro, lhe bate com um 
ramo na vidraça, lhe tira a 
vista duma rua profusa de pó 
e de ruído, não hesita em 
pôr-lhe a raiz ao sol ou em 
meter-lhe o machado ao tron- 
co, sem tm assomo de co- 
moção. Vê desaparecer, por 
sua própria determinação, a 
copa que lhe deu sombra 
quando, fatigado, a procurou, 
com uma indiferença cruel. 
Não há nele nenhum perdão 
para a filha que criou com 
requintes de ternura. Basta 
que ela tenha cedido a sua 
copa para viveiro de pardais 
—e eilo a afiar o gume do 
machado com que lhe há-de 
trespassar as fibras, E a po- 
bre deixa-se cair com silen- 
ciosa resignação, com a sua 
vegetal passividade e, já ca- 
dáver, continua, a prestar ser- 
viços ao algoz, quer no forno 
crematório da lareira, quer 

PE a Fa 
homens, antes da entrada em com- 
bates ou caçadas, a observarem 
uma rigorosíssima abstenção de 
qualquer alimento. Assim, tinha a 
certeza de diminuir, ao máximo, o 
risco de infecção por secção do 
intestino. 

Não deixaremos de relevar 0 
valor desses médicos pré-históri- 
cos e primitivos que, apenas com o 
seu engenho, inteligência e habili- 
dade manual, conseguiam furtar à 
morte tantos dos seus semelhan- 
tes, naturalmente com o mesmo 


espírito de abnegação do médico 
de todos os tempos. 


Joaquim Henriques 


Excerto da | lado proferida na últix 
ma reanião do Rotary Clube de Arneiro, 
de que daremos relato no próximo número. 


de Trigo 


Tipo Especial e Extra 


NACIONAL 


—marca registada — 
A melhor farinha para folhados, bolos, doces 
e outros usos culinários 
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A ÁRVORE E O HOMEM 


no escabelo ou no leito onde 
repousa. E, como o sândalo, 
chega a «perfumar o macha- 
do que a corta». 

Há umas pequenas faltas 
que deviam ser perdoadas ao 
mundo vegetal. Que tem lá 
que ele dê a sua conivência 
à pardalada chilreante que 
lhe procura a copa, ou que, 
no Outono, alcatife de folhas 
secas os caminhos que o 
nosso andar pisa? Que tem 


Os acontecimen- 
tos na Argentina 


Após dois dias de recontros na, 
grande cidade industria] de Rosá- 
rio, entre operários peronistas e o 
Exército, « situação na Argentina 
tende a normalizar-se, fortalecida 
pelas garantias dadas pelo novo 
Governo à Confederação Geral 
do Trabalho, em defesa dos inte- 
resses das classes trabalhadoras. 

Parecem desanuviar-se assim 
os horizontes, tudo levando a crer 
que aquele país regresse à paz e 
normalidade, confiado nas pro- 
messas do general Lonardi, que, 
inteligentemente, principiou por 
restaurar as liberdades de impren- 
sa, dos cultos e civis, factores de 
importância capital para alicerçar 
numa base sólida o êxito da revo- 
lução. 

Difícil, pois, se torna por ago- 
ra, qualquer tentativa peronista 
para derrubar o nóvel governo 
argentino, que vai merecendo a 
confiança das inúmeras potências 
estrangeiras, que oficialmente re- 
conheceram a sua legalidade, 


«Janet,, «Hilda, 
& «Dinamite, 


Esta sociedade catastrófica 
de irresponsabilidade ilimitada, 
composta por dois furacões e 
uma violenta explosão, causou, 
nos últimos dias, centenas de 
mortos e prejuízos matertais 
elevadíssimos, 

O primeiro dos sócios — o fu- 
ração tropical «Janet» — actuan- 
do nas Antilhas Orientais, fez 
numerosissimas vítimas, elevan- 
do-se a mais de cinco milhões 
de dólares os estragos materiais 
ocasionados pela sua passagem. 

Por sua vez, o «Hilda», arre- 
batou mais de 600 vidas, entre 
mortos e desaparecidos, levando 
o luto nacional ao México de 
parceria com a horrível tragé- 
dia, causada pela explosão de 
dois camiões de dinamite, junto 
a uma via férrea, que fez voar, 
em milhares de estilhaços, o 
comboio que passava — cuja tre- 
pidação supõe-se ter sido a cau- 
sa da deflagração— contando-se 
por muitas dezenas o número 
das vítimas. 


Homem-rã 


Um trabalhador americano, em 
serviço numa draga, caíu a um rio 
com uma profundidade de seis me- 
tros, desaparecendo nas suas 
águas, perante a aflição dos res- 
tantes companheiros, 

Entretanto, o possível afogado, 
que não sabia nadar, dotado de 
extraordinária robustez, sangue 
frio e apurado sentido de orienta- 
ção, susteve a respiração e cami- 
nhou pelo leito do rio na distância 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares —— 


Padiografias e Tom ografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


hr. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE, 
Tiet. 158 avEIRO 


lá que ele nos tape a vista 
da lufa-lufa da rua, criando 
até uma certa intimidade à 
nossa casa? 

Poupem as árvores! Guar- 
dem-lhe o lenho para quando 
tiverem de construir o berço 
dos filhos ou de aquecer os 
invernos desolados. E não 
lhes decretem a pena de mor- 
te por pecadilhos que bem 
merecem a absolvição. 


Frederico de Moura 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


de oito metros até atingir a mar- 
gem, gastando no percurso quase 
dois minutos, e salvando-se assim 
duma morte certa, perante o pas- 
mo geral. 


Milhões 


Ainda recentemente a Volks- 
wagen festejou 'a saída do milio« 
nésimo carro das suas fábricas, 
cujo desenvolvimento gigantesco 
originou a criação duma nova 
cidade alemã. 

Coube agora a vez à Ford 
Inglesa de festejar o seú milio- 
nésimo automóvel produzido pa- 
ra exportação, número alcança- 
do no magro período de des 
anos. 

E a produção da «morte enta- 
tada» continua em larga escala 
nas cinco partes do mundo. O 
mundo precisa dela— sem dúvida; 
mas pode, e deve, usá-la sem dar 
razão ao seu doloroso epíteto. 


Jogo perigoso 


Na Itália, a polícia suspendeu 
aflitivamente um desafio de fute- 
bol, ao verificar que a «bola» que 
a miudagem utilizava era, nem 
mais nem menos, do que uma gra- 
nada da última guerra, que peritos 
fizeram depois explodir. 

Não resta dúvida de que foi «ar- 
rojo» da petizada, pois se há tanto 
jogador — que se diz de grande 
classe — que foge às sete partidas 
duma simples bola de couro!..,., 


Justiça? 


No estado de Mississipi, O 
tribunal absolveu dois brancos 
acusados de raptar e assassinar 
um rapazito negro, por este ter 
dirigido um assobio de admira- 
ção a uma jovem branca que 
passava, 

Quando isto sucedeu por caus 
sa dum simples assobio, que se- 
rta se qualquer negro tentasse 
cantar ópera na libérrima nação 
americana... 


Palavras cruzadas 
e escusadas... 


A Câmara Baixa da União In- 
diana proibiu os concursos de pa- 
lavras cruzadas, que os jornais 
vinham realizando com o intuito 
de verem aumentada a sua circu- 
lação, atribuindo prémios e recom- 
pensas em dinheiro. 

Que não se lembrem os jornais 
portugueses de organizarem se- 
melhantes competições, instituin- 
do prémios monetários aos vence- 
dores. — Não haveria uma só vaga 
nas mesas dos catés, já açambar- 
cadas pelos caçadores de sinóni- 
mos e mais ainda pelos «entendi- 
dus» da bola... 


Sacrifícios 


Noticiaram os jornais que 
uma americana um pouco gorda 
— 84,500 Kgs. — foi ameaçada 
pelo marido de acção de divór- 
cio, se não conseguisse baixar o 
peso para 57 quilos. 

À pobre senhora, embora je- 
Juando como Gandhi, ficou-se 
pelos 65 quilos, em virtude dos 
médicos não consentirem a con- 
tinuação de tal regime, que po- 
deria trazer-lhe sérias conse- 
quências físicas. Como, porém, 
o marido se mantem intransigen- 
te, é natural que a sacrificada 
esposa se veja obrigada — mes- 
mo contra a opinião médica e 
para atingir a marca imposta — 
a contratar uma bicha solitá- 
iG cs 
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CAPELAS DE AVEIRO 


Capela da Madre de Deus 


A sua Memoria sobre a villa de Aveiro, de 27 de 

Janeiro de 1687 — a mais antigo que se conhece — 

o licenciado Cristóvão de Pinho Queimado escreveu 

que a população do burgo, notávelmente diminuída 

por virtude de múltiplas causos, pouco excederia então 

2.700 visinhos, que se encontravam repartidos pelas fregue- 

sias de S. Miguel, Espírito Santo, Vera-Cruz e Nossa Senho- 
ra da Apresentação. 

Acrescentava que nos distritos destas quatro paróquias 
havia 14 ermidas ou capelas não contíguas às igrejas — 
aquelas e estas servidas 
por 72 clérigos da vila — 
e mencionava entre as pri- 
meiras «a da Madre de 
Deus no Seixal», 


Isto mesmo repetiu o 
Padre António Carvalho 
da Costa na sua Coro- 
graphia Portugueza, nesta 
parte, como noutras, trans- 
crevendo a Memória de 
Pinho Queimado— e avan- 
cando sômente, ao referir- 
-se às ermidas, que «a 
primeyra na fabrica, & ul- 
tima na fundação, he a da 
Madre de Deos no Seyxal», 


- Marques Gomes e 
Rangel de Quadros são, a 
este respeito, muito escas- 
sos em notícias. O pri- 
meiro, diz que a capela 
de Nossa Senhora da Ma- 
dre de Deus, situada na 
Rua do Seixal, tem a forma polígona e que, havendo per- 
tencido à casa de Tavarede, era ao tempo propriedade de 
Manuel José Mendes Leite; o segundo, reportando-se às 
capelas existentes na freguesia da Vera-Cruz, afirma apenas 
que a da Madre de Deus pertenceu a um fidalgo chamado 
António Nuno e que era de todas a mais moderna. 

Numa informação paroquial de 26 de Maio de 1721, o 
vigário Frei Manuel Coelho de Oliveira é mais eyplícito: 
« E outro Si, há mais uma Capella por Invocação a Madre 
de Deos, a qual foi fundada por Niculão Rybr* Picado, 
Mestre de Campo, q servio nas guerras antigas; e de pre- 
zente della he administrador Seu netto, Antonio Joseph de 
Almeyda Custello Branco ». 

E diz ainda: «tem Imbutida na parede principal da 
fronteyra da rua, Sobre a fresta principal da mesma Coppa 
huma pedra com humas armas, & constão: da parte Es- 
querda Sinco meyos Luas; e da porte direyta tem tres varel- 
las deitadas com Suas hondas; E logo quazi junto Se Se- 
guem nuatro riscos, ou varellas deytadas com suas hondas; 
e tem mais quatro varellos direytas aSima; E em bayxo tres 
varellas atravessadas com hondas; tem por timbre humas 
folhas: e por remate Em Sima da quartella o habito de 
Christo », 

Tanto o Padre Carvalho da Costa como Rangel de 
Quadros incluem o nome do fundador da capela da Madre 
de Deus na lista dos aveirenses insignes, quase nada es- 
clgrecendo, todavia, sobre a sua ilustre pessoa ou os seus 
feitos valorosos. De tudo quanto escreveram, apenas se 
colhe como certo que Nicolau Ribeiro Picado, «fidalgo da 
cosa de Sua Magestade e covaleiro professo do hábito de 
Christo », foi « Capitão de Cavalaria nos exércitos do Mi- 
nho» e « Mestre de Campo dos Auxiliares da Comarca de 
Esgueira ». 

Do recheio da capela, aponta-se algures como digna 
de nota uma imagem de S. João a baptisar Christo. À lou- 
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Capela da Madre de Deus 


Iniciativa de louvar 


Trouxemos oportunamen- 
te às colunas deste jornal o 
lamentável incidente, de que 
resultou a orfandade de dois 
menores. E aqui foi feito o 
apelo para que, ao mais no- 
vo, fosse dado o mais acon- 
selhável destino. Tardando 
a solução desejada, o Chefe 
do Distrito, sr. Dr. Francisco 


Viajante-Pracista 


Que conheça bem a clien- 
tela no Distrito de Aveiro e 
que possua carta de condu- 
ção. Exigem-se referências, 


Sociedade de Vinhos Scalahis, Lda 


avEIRO 


Guimarães, que, já antes, ini- 
ciara proveitosas diligências, 
acaba de promover o inter- 
namento do pequeno Mário 
Teixeira no Asilo desta ci- 
dade, onde deu entrada na 
pretérita quarta-feira. 


mente 


Visita Ministerial 


O Ministro das Corporações, sr. Dr. Veiga 
de Macedo, desloca-se hoje a Aveiro, para tra- 
tar com os srs. Governador Civil e Presidente 
da Câmara do importante problema da cons- 
trução de casas de renda económica nesta 


cidade. 


O Chele do Distrito oferecerá àquele men- 
bro do Governo am almoço íntimo. 


Pela Câmara Municipal 


Cartas de Condução 


Das alterações introduzi- 
das ao Código da Estrada, 
faz parte a seguinte que in- 
teressa a esta região: Só 
poderão conduzir velocipedes 
nas vias públicas os indivi- 


» duos habilitados com uma 


licença passada por uma 
Câmura Municipal ou uma 
carta de condução de moto- 
diclos. Esta licença será con- 
cedida pela Câmara mediante 
um erame que consta de 
uma prova prática de condu- 
ção e um interrogatório sobre 
regras e sinais de trânsito. 
Serão dispensados dos inter- 
rogatório os indivíduos que 
possuam já carta de condu- 
ção de automóveis. 

Estas disposições já fa- 
ziam parte da postura cama- 
rária de Janeiro de 1951. 

Foi fixada em 14 anos a 
idade mínima para a condu- 
ção de velocípedes com mo- 
tor auxiliar. 


Melh:2ramentos rurais 


O Terminaram os trabalhos 
de reparação, a betuminoso, 
da E. M. de S. Bento à Pó- 
voa do Valado. 


O Entrou em reparação 
ligeira a estrada da Póvoa 
do Valado a Verba, enquanto 
não se resolve, em definitivo, 
qual o traçado da futura es- 
trada da Póvoa à Vessada. 


O No próximo mês de Ou- 
tubro iniciar-se-ão os traba- 
lhos de reparação da rua do 
Buragal, que vai de Aradas 
ao Outeirinho, em Verde- 
milho. 


Melhoramentos citadinos 


O A Câmara, com a com- 
participação de um morador 
do local, mandou pavimentar, 
a betuminoso, a Travessa do 
Cabeço, em Esgueira. 


O Na mesma freguesia, e 
também com a cooperação 


Máquinas de costura e industriais alemãs 


— marca PEAFF, classificada mundial. 
A Rainha das Máguinas 


Máquinas eléctricas de apanhar malhas 


Máquinas de fazer malhas manuais, todos metálicos, tozendo todos os pon- 
tosde fantasia automáticamente (canelado, ponto inglês, plissados, etc, etc.) 


Agente de vendas: 


a 
Manuel dos Santos Ferreira 


Rva Eça Queiroz, 34 
AVEIRO 


de um morador, foi alcatroada 
a Travessa de Fernandes 
Tomás. 


6 Vão ser alcatroados os 
troços das ruas do Coman- 
dante Rocha e Cunha e da 
Fonte Nova, a nascente e 
poente, respectivamente, da 
Ponte de Pau. Aquele local 
foi devidamente sinalizado 
segundo o novo Código das 
Estradas. 


Feira de Morço 


Começou a ser apeado, 
a fim de permitir a repa- 
ração do Cais do Rossio, 
o pórtico da «Feira de Mar- 
ço». Este pórtico foi inau- 
gurado no ano de 1953 e foi 
projectado pelos Arquitectos 
sr."D. Maria Marques da Silva 
esr. David Moreira da Silva. 


estro Nyeirense 


Cadeia comarcã 


Com comparticipação das 
Câmaras Municipais de Avei- 
ro, de Ilhavo e de Oliveira 
do Bairro, vai o Estado pro- 
ceder a obras de reparação 
e de beneficiação no edifício 
da cadeia comarcã.. 


Estátua de José Estêvão 


Concluiram-se os trabalhos 
de patinagem da estátua de 
José Estêvão, que se apre- 
sentava coberta de verdete. 
Os trabalhos foram confiados 
à «Fundição de Arte», de 
Castro Guedes, L.“º, de Vila 
Nova de Gaia. 


As comemorações 
do 22. aniversário 
do «Estatuio do 
Trabalho Nacional 


No Teatro Aveirense, 
decorado com as bandeiras e 
estandartes de todos os Sin- 
dicatos, Grémios e Casas do 
Povo do Distrito, realizou-se 
na tarde da passada sexta- 
feira, conforme já referimos, 
a sessão solene comemorati- 
va do 22.º aniversário do 
Estatuto do Trabalho Na- 
cional, cuja assistência, era 
constituida, na sua maior 
parte, por dirigentes corpo- 
rativos, pessoal de empresas 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


Domingo, 2 de Outubro (às 15.30 e 21 horas) 


O delicioso filme da «Metro», 


Fácil de Amar 


Terça-feira, 4 (às 21 horas) 


em Tecnicolor 


com Esther Williams, Van Jehnson 
o 


Os mais assombrosos bailados em esqui aquático! 


e Tony Martina == 


O extraordinário filme francês 


O Filho de Laigardêre' 


Num terrível coso de amor e de traição 
com Rossano Brazzl, Simone Renant e Milly Vitale 


Sábado, 8 (às 21 horas) 


Cinco num 


Automóvel 


com Alda Fabrizi, Isa Barzizza e Walter Chiari 


NOTA — As sessões da noite principiam às 21 horas, repetindo- 
-S8 08 complementos após o filme de fundo, 


PR Litoral ato CaSS a a 


Vem aí o FRIO! 


db 


Rua de José Estevão, 42 


comerciais e operários de 
estabelecimetos fabris. 
Presidiu à sessão o sr. 
Conselheiro Albino dos Reis, 
Presidente da Assembleia 
Nacional, ladeado pelos srs. 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, Governador Civil; 
Dr. Álvaro Sampaio, Presi- 
dente do Município; Coroneis 
Américo Roboredo de Sam- 


paio e Melo e Gaspar Inácio, 
Ferreira, respectivamente, 


Comandante Militar e Presi- 
dente da Comissão Distrital 
da União Nacional; Dts. 
Paulo Cancela de Abreu e 
João Assis Pereira de Melo, 
Deputados; Dr. Francisco de 
Matos Chaves, Delegado em 
Aveiro do |, N. T. P.; Dr. 
José Calejo, Juiz do Tribu- 
nal do Trabalho; Capitão 
Pamplona Corte-Real e 
Coronel Diamantino do Ama- 
ral, respectivamente, Coman- 
dante da P. S. P. e da Le- 
gião Portuguesa; Dr. 
Fernando Marques, Gover- 
nador Civil substituto e Sub- 
delegado Regional da Moci- 
dade Portuguesa; Drs. José 
Pereira Tavares e Amadeu 
Cachim, respectivamente, 
Reitor do Liceu e Director 
da Escola Industrial e Comer- 
cial, além de outros. 

Em lugares de honra, 
viam-se ali os srs. Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro, D. João 
Evangelista de Lima Vidal, e 
Bispo Auxiliar desta Diocese, 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes. 

Usou da palavra, em pri- 
meiro lugar, o Delegado do 
LN. T. P., que saudou o sr. 
Presidente da Assembleia 
Nacional; e, dirigindo-se aos 
seus companheiros de traba- 
lho, ali presentes e a todos 
os que no Distrito estão liga- 
dos à organização corporati- 
va, disse; 

«Avealio, em toda a sua juste- 
za quantos sacrifícios tendes 
feito, quantas desilusões tendes 
sofrido, quanta fé, apesar de 
tudo, continua a animar-vos, 
E se nem sempre, amigos, as 
coisas caminharam como nós 
urdentemente desejávamos; se 
os legitimos anseio de um ou ou- 
tro sector do trabalho não tive- 
rair, por vezes, a concretização 
ambicionada; se a própria orga- 
nização corporativa não atingiu 
ainda a expressão desejada e 
necessária, é porque as circuns- 
tâncias, tantas vezes fora da de- 
pendência da vontade dos ho- 
mens, aconselhavam maior 
prudência no ritmo da cami- 
nhada, se não uma paragem 
criadora de novos alentos, É 
agora, porém, chegado o mo- 
mento, assim o creio firmemen- 
te, de reencetarmos a marcha 
para o futuro, Sob a égide de 
Salazar; guiados pela mão se- 
gura do Dr. Veiga de Macedo e 
acalentados pela nossa fé, ago- 
ra revigorada, aguardemos se- 
renameute a palavra de ordem, 
no dizer mil vezes glosado de 


Salazar: «A revolução con- 
tinua ». 


Falaram a seguir os srs. 
Drs. João Raposo, Presidente 
da C. À. do Grémio do Co- 
mércio de Aveiro, em nome 
dos organismo patronais; 


—e com ele as Gabardines « PLUVIUS » 


Adquira V. Ex.º uma gabar- 
dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 


DANILO PRATA 


AVEIRO 


José de Pinho, Presidente do 
Sindicato dos Operários 
Corticeiros, com sede em 
Santa Maria de Lamas; e 
D.Domingos da Apresentação 
Fernandes, — todos se refe- 
rindo ao significado da co- 
memoração, 

Por último, falou o sr, 
Conselheiro Albino dos Reis. 
Afirmou que os regimes po- 
líticos só se justificam pelos 
Princípios em que se inspi- 
ram e pela maneira superior 
como têm servido o interes- 
se nacional. Ora, precisa- 
mente, um dos princípios 
fundamentais da actual situa- 
ção política é o corporativo. 
Inscrito no estatuto funda- 
mental da Nação, ele faz 
parte do conjunto de institui- 
ções políticas que formam o 
actual regime constitucional 
do País e é, talvez, o seu 
traço mais saliente e caracte- 
rístico. A terminar: 

«A minha presença aqui nas 
comemorações de hoje significa 

a perseverança nos princípios. 

o reconhecimento aos homens 

que nos postos humildes ou 

nas altas esferas do governo, 
com uma devoção e uma fé que 
têm resistido às contrariedades 
dos tempos, lhes vêm dando 
realidade prudente, a esperan- 
ça de que o termo da sua evo- 
lução assegure ao País a con- 

tinuidade da ordem política e 

administradora que lhe permitiu 

a restauração a que assistimos, 

e uma justiça social mais 

perfeita», 


Após a sessão, exibiram- 


=== - Telofone 343 


CINE-TENTRO AVENIDA 


-Se, com muito agrado, os 
grupos folclóricos da cidade 
— « Salineiras de Aveiro» e 
da «Casa do Povo de Es- 
gueira» — que foram demora- 
damente aplaudidos. 

A” noite, e no Restaurante 
«Galo d'Ouro » realizou-se 
um jantar de confraterniza- 
ção, com a assistência dos 
dirigentes e funcionários 
corporativos e de várias en- 
tidades oficiais. Presidiu o 
Chefe do Distrito, tendo 
brindado os srs. Dr. Fran- 
cisco de Matos Chaves, Dr, 
Manuel Granjeia, Coronel 
Gaspar Ferreira e Governa- 
dor Civil. 


Visitantes ilustres 


O Esteve em Aveiro, e 
visitou o nosso Museu, O 
notável escritor e cartógrafo 
sr, Dr. Jaime Cortesão que, 
como Delegado do Ministé- 
rio da Educação do Brasil, 
procede em Portugal a im- 
portantes trabalhos cientt- 
ticos. 

O Também visitou a 
nossa terra o erudito etnó- 
grafo e artista plástico sr. 
D. José de Castro, autor de 
conhecidos e apreciados 
trabalhos etnográficos sobre 
a região aveirense. 

O Esteve entre nós o sr. 
Dr. Saraiva Lima, distinto 
crítíco tauromático, «la 
colonne maitresse de la pen- 
sée taurine», como ajusta- 
damente lhe chamou Roger 
Wild. Tivemos o prazer de 
o ouvir discretear profi- 
cientemente sobre temas da 
sua «aficcion», como sr. Dr. 
Alberto Souto, amador tau- 
romático de outros tempos. 


Manuel Granjeia 
ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 94 
Trav. do Mercado, 5-1.º Esq.o 


Telef. 556 
—— AVEIRO — 


* AVEIRO 


APRESENTA 


5.º- FEIRA, 6 (às 21.30 horas) 


Sábado, 1 de Outubro de 1955 (às 21,30 horas) 


O grande filme francês do grande realizador ANDRÉ CAVATTE 


A excepcial película policial inglesa 


O INCÓGNITO 


com um elenco de grande cotegoria: MAI ZETTERLING, 


Extraída do famoso romancista EDGAR WALLACE 


DOMINGO, 2 (à tarde e à noite) e SEGUNDA-FEIRA, 3 (à noite) 
O sensacianal filine, em CINEMOSCOPE e em COLORIDO DE LUXE 
x Mw O MAIS COMPLETO MANANCIAL DE AVENT 


URAS GALANTES x 


Antes do Dilúvio 
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Q Irmão, L.' 
Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 


OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


Boia 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit. — 146 


Resid —466 AVEIRO 


Cais do Paraíso Telets. ( 


Da pesca do bacalhau 


Entrou o nosso porto, de 
regresso da pesca do baca- 
lhau, o navio-motor « Inácio 
Cunha», da firma Testa & 
Cunhas L.da, com sede nes- 
ta cidade, Este navio, que 
tem como capitão o sr. João 
dos Santos Labrincha, vem 
com carregamento completo, 


O Também regressou dos 
pesqueiros do bacalhau, com 
carga completa, o navio-mo- 
tor « Adélia Maria », da firma 
José Maria Vilarinho, capi- 
taneado pelo sr. Franciscô 
Marques. 


8 Fundeou no ancora- 
douro da Gafanha o navio 
«Souto Mayor», da Praça 
da Figueira da Foz, onde 
aliviou carga para poder en- 
trar na barra daquela cidade. 


Festas e Romarias 


& Os tradicionais festejos 
em honra dos Santos Márti- 
res, que se veneram na sua 
capela do Bairro do Alboi, 
em AVEIRO, realizar-se-ão 
este ano nos dias 16 e 17 de 
Outubro próximo, conforme 
programa que oportunamente 
a respectiva Comissão tor- 
nará público. E' de esperar 
que, à semelhança dos anos 
anteriores, as festividades se 
revistam do maior brilhan- 
tismo. 


O No domingo e segunda- 
-feiraúltimos,realizaram-se 


GRETA GYNT, HERBERT LOW 


Vx 


rsss 
as famosas festividades à 
Nossa Senhara da Saúde, 
na Costa Nova, e à Senhora 
dos Navegantes, no Forte 
da Barra. Nesses dias, par- 
ticularmente no segundo, 
Aveiro, de comum, despo- 
voa-se. 

Este ano, porém, as fes- 
tividades do Forte tiveram 
menor concorrência, segun- 
do nos informam; mas as 
da Costa Nova registaram 
extraordinária animação. 


Afogado 


Em frente ao Cais das 
Falcoeiras, foi encontrado o 
cadáver de Luís de Pinho Vi- 
nagre, solteiro, de 35 anos, 
pescador, que residia ali pró- 
ximo. O pobre homem, que 
foi visto altas horas, muito 
alegre e entregue a liba- 
ções, deve ter caído ao Ca- 
nal quando recolhia a casa, 
perecendo afogado. 


Menor asfixiado 


Em Vilarinho—Cacia—, o 
menor de 7 anos Manuel Lo- 
pes Soares Miranda, filho do 
sr. Joaquim Soares Miranda 
e da sr.“ D. Rosa Dias Lopes, 
ali residentes, debruçou-se 
sobre uma dorna que con- 
tinha vinho mosto e bagaço, 
de onde, pouco depois, foi 
retirado sem vida. A infeliz 
criança fazia anos precisa- 
mente no dia do dramático 
acidente. 


Prisão de um larápio 


Na gare da estação da 
C. P, desta cidade, foi preso, 
quando se preparava para 
embarcar para o Norte, Pau- 
lo de Melo, casado, de 25 
anos, pintor, residente no 
Troviscal, que fugiu daquela 
localidade depois de ter pra- 
ticado vários furtos, sendo o 
último na residência do sr. Ma- 
nuel Francisco de Pinho, ca- 
sado, de 35 anos, de onde fur- 
tou, além de vários objectos, 
a importância de 900800 em 
dinheiro. Na Secção de Jus- 
da P. S. P. têm comparecido 
vários queixosos, estando a 
averiguar-se até que ponto 
vai a responsabilidade do 
preso, 


Acidentes de viação 


Atropelamentos 


O Narua de José de Lu- 
ciano Castro, em Esgueira, o 
ciclista sr, José Oliveira da 
Silva Pinho, solteiro, padei- 
ro, residente em Sangalhos, 
atropelou a estudande Ma- 
ria José de Jesus Ferreira, 
de 16 anos, moradora em 
S. Bernardo, que sofreu vá- 
rios ferimentos, felizmente 
sem gravidade de maior. 
Foi socorrida no Hospital 
da Santa Casa. 4 P. S.P. 
tomou conta da ocorrência, 


O Na estrada da Quinta 
do Gato, em frente à fábri- 


PASUMa 
RIE-REAL, 


| sto 


C 


ca da Empresa Cerâmica 
Vouga, uma forgoneta, per- 
tencente à firma Francisco 
Piçarra Lida, desta cidade, 
conduzida pelo sr. Virgílio 
Alexandre Marques, serra- 
lheiro mecânico, residente 
na Rua de Sá, atropelou 
Maria Guilhermina Rodri- 
gues, casada, de 38 anos, 
doméstica, moradora na rua 
do Viso-Esgueira. A pobre 
mulher ficou bastante feri- 
da, pelo que teve' que 
ser conduzida ao Hospital 
da Misericórdia, onde ficou 
internadu. 

O condutor do veículo, 
apresentou-se às Autori- 
dades. 


O Anteontem, pela 10 
horas, em Angeja, foi atrope- 
lado por um automóvel, con- 
duzido por individuo cujo 
nome ignoramos, o menor de 
10 anos José Henriques de 
Freitas, filho da sr.º D. Ma- 
ria da Glória Pereira de 
Freitas, de Ovar, que sofreu 
várias contusões, inclusivé 
fractura do maxilar. 

Encontra-se em estado de 
choque no Hospital du 
Santa Casa. 


& Neste Hospital deram 
entrada, no mesmo dia, os srs. 
Oscar Moreira Carlos da Silva 
e Prudêncio Alves Sinfrónio, 
guarda-livros da casa comercial 
desta cidade Frazão & Olivei- 
ra, Lda, vítimas de um choque 
de bicicletas motorizadas em 
que transitavam, ocorrido cerca 
das 13. 30 h. O primeiro ficou 
internado, com contusões do 
torax e rosto; o último, depois 
de receber tratamento de leves 
contusões, seguiu para sua 
casa. 


Choques do veículos 


& Na rua de Viana do 
Castelo, deu-se uma colisão 
entre uma furgoneta parti- 
cular, conduzida pelo sr. José 
da Mota, motorista, residente 
em Meirinha de Baixo, e um 
automóvel guiado pelo seu 
proprietário, o sr. Augusto 
Serra, empregado de escri- 
tório, morador na Vista-Ale- 
gre. O acidente foi ocasio- 
nado por uma paragem brusca 
do carro de carga, que se- 
guia na frente. Há apenas 
prejuízos materiais, não se 
registando quaisquer feri- 
mentos nos seus ocupantes, 


Violento incêndio 


Cerca das 9 horas da úl. 
tima quarta-feira, a sereia da 
Associação Humanitária 
chamou os bombeiros para 
acudirem a um violentis- 
simo incêndio que, tendo 


Rológios, Quro, Pratas, Óculos 


Consulte os preços da 


Durivesaria VILAD 


Rua de José Estêvão, 59 
(Junto ao Quartel da Guarda Republicana ) 


AVEIRO 
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começado, cerca das 4 
horas, pela imprudência duma 
queimada, no Vale do Aljão, 
limite do lugar de Felgueira, 
a dez quilómetros de Aga- 
dão, logo se alastrou para os 
lados de Guístola, soprado por 
vento forte, de várias direc- 
ções, multiplicando-se por no- 
vos focos, logo que aqueles 
se extinguiam. 

No local do sinistro — vas- 
to braseiro de pinheiros e eu- 
caliptos que se estendeu por 
uma área de 20 quilómetros 
de extensão, entre Agadão e 
Feridouro —- compareceram 
entre outros, os bombeiros 
de Águeda, Aveiro, Estarreja, 
Voluntários e sapadores do 
Porto e ainda contingentes 
da G. N. R., da Escola Cen- 
tral de Sargentos e dos Regi- 
mentos de Cavalaria 5 e In- 
fantaria 10, além de enorme 
quantidade de populares. 

O incêndio causou avul- 
tadíssimos prejuízos, que se 
calculam em alguns milhares 
de contos, e não estão cober- 
tos pelo seguro. 

Daqui apelamos para 
quem de direito, solicitando 
os auxílios necessários para 
acudir aos que no sinistro 
perderam os seus havyeres. 


Movimento Judicial 


O Pelo recente movimento 
judicial que, como a Imprensa 
diária há pouco noticiou, vai 
ser publicado pelo Ministério 
da Justiça, são abrangidos 
os senhores: Desembargador 
Agostinho Fontes Pereira de 
Melo, nomeado Conselheiro 
do Supremo Tribunal de 
Justiça; Dr. João Cura de 
Almeida Mariano, nomeado 
Corregedor do Círculo Judi- 
cial de Aveiro, em substitui- 
ção do sr Dr. José Maria 
Bravo Serra, a quem nos re- 
ferimos no número anterior; 


e Dr. João Ferreira Henri- 
ques de Miranda, promovido 
à 2º classe, continuando, 
porém, em comissão de ser- 
viço como Ajudante do Pro- 
curador da República no Cir- 
culo Judicial de Aveiro. 

São ainda transferidos, 
respectivamente para as co- 
mareas de Albergaria-a-Velha 
e Oliveira de Frades, os De- 
legados do Procurador da 
República srs. Dr. Armando 
Lúcio Vidal e Dr. António 
Máximo da Silva Guimarães. 

Com excepção do sr. Dr. 
Henriques de Miranda, todos 
estes magistrados são da re- 
gião aveirense; um e outros, 
porém, são sobejamente co- 
nhecidos na comarca de 
Aveiro, onde exerceram as 
delicadas funções de Juizes, 
Agentes do Ministério Públi- 
co ou Advogados. 

Ocioso seria, por isso, 
pôr em relevo os méritos de 
cada qual, bastando salientar 
que todos, ainda que por di- 
verrsos modos, deram provas 
das suas qualidades. 


O Litoral apresenta 
àqueles magistrados as suas 
felicitações muito sinceras e 
formula ardentes votos pelos 
triunfos de todos no exercí- 
cio das funções que são ago- 
ra chamados a desempenhar. 


O Saiu de Aveiro para 
Cernache' do Bonjardim, na 
terça-feira passada, o sr. De- 
sembargador José Maria 
Bravo Serra. 

Embora tivesse procurado 
escondê-lo dos seus amigos 
mais íntimos, soube-se à úl- 
tima hora, casualmente, que 
o distinto magistrado aban- 
donava a nossa terra naquele 
dia, logo depois do almoço. 

A notícia espalhou - se 
com rapidez e todos os que 
a conheceram se sentiram 
obrigados a cumprimentar e 
homenagear quem, como 
Corregedor do Circulo Judi- 
cial de Aveiro, soubera im- 
pôr-se, conquistando as maio- 
res simpatias e a mais pro- 
funda admiração. 

Por volta das 14 horas, o 


Reformado 


Conhecimentos de escri- 
turação, aceita escritas, dan- 
do referências. 

Informa esta Redacção. 


——— [Litoral - 1-10-55 comem 


Cachorro Perdigueiro 


Encontrou-se e entrega-se 
a quem provar pertencer-lhe 
pagando este anúncio. Diri- 
Sir-se à Agência Citroen em 
Aveiro. 


sr. Desembargador Bravo 
Serra, que se encontrava no 
Tribunal, foi surpreendido 
com a chegada ao seu gabi- 
nete de inúmeros magistra- 
dos, advogados, oficiais de 
Justiça, sacerdotes, profes- 
sores, médicos, engenheiros, 
oficiais do Exército e da Ar- 
mada, industriais e comer- 
ciantes — muitas dezenas de 
pessoas de todas as condi- 
ções sociais, entre elas al- 
gumas Senhoras e diversas 
Autoridades religiosas, civis 
e militares, que encheram 
por completo os gabinetes 
dos magistrados, o corredor 
de acesso e a sala contígua. 

O sr. Desembargador 
Jaime Dagoberto de Melo 
Freitas, num ponderado e 
felicíssimo discurso, interpre- 
tou com exactidão os senti- 
mentos de todos os que ali 
se encontravam para mani- 
festar ao sr. Dr. José Maria 
Bravo Serra o seu maior 
apreço. 


Pondo em relevo a exce- 
lência e a delicadeza da fun- 
ção e o modo como, pelas 
suas qualidades excepcionais 
de inteligência, de saber e 
de honestidade, o sr. Desem- 
bargador Bravo Serra soube 
prestigiá-la, acentuou que a 
homenagem que estava a 
ser-lhe prestada era um de- 
ver, que todos souberam no- 
bremente cumprir. 


Disse que, ao contrário 
do que muitas vezes sucede, 
o homenageado era bem me- 
recedor daquela prova de 
estima e consideração — e 
que a espontaneidade da ho- 
menagem e a comoção de 
todos falavam por si, mais 
eloquentemente do que quais- 
quer palavras. 

Entretanto, concluiu, o 
o sr. Dr. António Christo não 
se furtaria a acrescentar al- 


Salve as suas Balalas 


USANDO 


"Guberite e “Qidimaç 10. 


Com uma única aplicação de « Tuberite », eiectaada cerca de am 
mês após a colheita, conseguirá conservar os tubérculos sem grelar du- 


rante vários meses. 


Polvilhando as suas batatas com « Didimac TO» evitará os ata- 
ques da «traça », praga que anualmente causa incalculáveis prejuízos aos 


tabérculos armazenados. 


O «Didimac 10 », que é compatível com a « Tuberite », pode ser 
aplicado às batatas em qualquer época, mas a ocasião do armazenamento 


é a prelerível. 


«TUBERITE» e «DIDIMAC 10» » Dois produtos da Plant Protaction, Ltd, 


Distribuidos em Portugal pela União Fabril 
LISBOA: Rua dos Douradores, IDG — 2.º 


Farmacêutica 


=—= PORTO: Rua Sá da Bandeira, 82 


À venda nestes locais e em todos os Depósitos da 


Companhia União Fabril 


guma coisa que, porventura, 
importasse dizer. 

Este Advogado limitou-se, 
porém, a afirmar que tudo 
estava dito, e na mais sin- 
cera e comovedora das Jin- 
guagens: a do coração. Apro- 
veitava apenas o ensejo para 
assegurar ao sr. Dr, Bravo 
Serra que ele conseguira 
deixar em todos a mais pro- 
funda saudade, 

Falou depois o sr. Desem- 
bargador José Maria Bravo 
Serra para agradecer, como- 
vidíssimo, aquela inesperada 
manifestação. 

Impossível reproduzir as 
suas palavras, que todos 
escutaram presos de encan- 
tamento. Nelas reafirmou os 
seus dotes excepcionais de 
inteligênçia e de bondade — 
comprazendo-se em distin- 
guir os seus admiradores e 
amigos com as mais extre- 
madas provas de gentileza. 

Só depois de a todos ha- 
ver agradecido individual- 
mente, o sr. Desembargador 
Bravo Serra se retirou, 

Mas logo em seguida ao 
almoço muitos se juntaram 
nas imediações do Tribunal, 
para acompanhá-lo, num lon- 
go cortejo de automóveis, 
até ao limite da comarca 
de Aveiro. 

Aí, não houve discursos, 
quase não se articularam pa- 
lavras. Aí, os discursos fo- 
ram abraços, as palavras 
foram lágrimas. 

Abandonou Aveiro, pela 
força das circunstâncias, um 
magistrado distintíssimo, ver- 
dadeiramente excepcional. 
Aveiro soube compreendê-lo 
e soube honrar-se manifes- 
tando ao Sr. Desembargador 
José Maria Bravo Serra a 
sua veneração e a sua sau- 
dade. 


Bodas de Ouro da 
« Fábrica Aleluia » 


Nos dias 6, 7,8 e 9 do 
corrente, a Fábrica Ale- 
luia comemora o cinquen- 
tenário da sua fundação, 
visando particularmente a 
celebrar a memória do sau- 
doso fundador, João Aleluia. 

Oprogramaéo seguinte: 


Quinta-feira, 6 — às 21,30 horas: 

O Homem e o Barro, palavros do 
Dr. Alberto Souto, ditas pelo Dr. David 
Cristo; 

Abertura das exposições de louças, 
artes plásticas e fotografias, 

Quinta-feira, 7 — às 14 horas, Ses- 
são Comemorativa. 

Ás 21.30 horas, no Teatro Aveirense, 
Sarau dedicado ao pessoal e suas to- 
milia. 

Sábado, 8—=às 9 horas: Missa de 
sufrágio pelo Fundador, na Sé-Cate- 
dral, e romagem ao cemitério. A's 13 
horas, almoço oferecido ao pessoal 

Dominho, 9 — às 13 horas, almoço 
oterecido cos principais colaboradores 
comerciais, seguido de visila às ofici- 
nose Exposições, 

À partir dos 17 horos será facul- 
toda;a visita das exposições ao público, 
e nos dias ||, 12, 13 e 14 será permi- 
tida a visita à Fábrica, dos 9 ás 12 e 
das 13 às 18 horas. 


A LUSITANIA — AVEIRO 
Tipografia—Encadernação 


Muda, na próxima semana, as 
suas instalações para a Rua de 
Homem Cristo (Antiga Rua da Fá- 
brica ) n.º8 17 a 25. 


1-10-55 


CAPELAS DE AVEIR 


== (Contingação-da página 4 — ==" 


varmo-nos em Rangel de Quadros, esta seria uma escultura 
em barro vermelho, das antigas e ofomados olarios de 
Aveiro — a última obra do artista local Joaquim Marques 
dos Santos, que alcançou justo renome, ocupando lugar 
destacado entre os barristas portugueses, é que faleceu em 
14 de Janeiro de 1801. Há, porém, que corrigir uma parte 
da informação: a escultura, que nada tem de excepcional, 
é em madeira, e não em barro, e vale apenas como prova 
de uma das múltiplas aptidões do famoso artista aveirense. 

A capela da Madre de Deus, sólida construção de pe- 
dra e cal, é espaçosa e elegante e encontra-se, presente- 
mente, muito asseada. 

Em forma de hexágono, tem salientes dois corpos late- 
ais, servindo o da esquerda de sacristia e o da direita de 
arrecadação e havendo neste uma escada que conduz à 
tribuna donde os administradores da capela e seus fomilia- 
res assistiam aos actos do culto. 

Exteriormente, além do brazão descrito por Frei Manuel 
Coelho de Oliveira e do revestimento do telhado a azulejos 
policromos, são de salientar diversos ornatos, todos em pe- 
dra: a cruz de Christo, na fachada, o companário, despro- 
vido de sino, as pirâmides e as gárgulas, existentes nos ân- 
gulos formados pelos paredes, e o pequeno e esguio 
zimbório. : 

A capela tem três altares, correspondentes a outras tan- 
tas faces interiores das paredes e todos eles encimados por 
vistosos retóbulos de talha pintada e dourada. 

O retábulo do altar principal tem por fundo um qua- 
dro, em relêvo, trabalhado em madeira, com a figura de 
Christo, segurando o globo na mão esquerda, uma pomba, 
simbolizando o Espírito Santo, a legenda Gloria in excelsis 
Deo e um feixe de línguas de fogo, tudo rodeado de inú- 
meras cabeças de anjos. 

No altar do lado esquerdo, dedicado a S. João Boplis- 
ta, encontra-se a imagem acima referida; no do lado direi- 
to, vêem-se, numa tosca maquineta envidraçada, as imagens 
de Nossa Senhora e de S. José, adorando o Menino Jesus. 
Sobre este altar, encontram-se ainda duas imagens, em ma- 
deira, uma de Santo António e outra, segundo creio, de S. 
Martinho. 

Na sacristia, sobre um velho e desconjuntado arcaz, há 
um oratório com uma imagem relicário, a meio corpo, e 
um ecrucifixo-relicário, com o Christo em marfim. 

Tonto os retábulos da capela como o oratório da sa- 
cristia, embora não possam considerar-se obras de arte, são 
bastante curiosos e bem mereciam ser restaurados. 

A capela da Madre de Deus, pertença. da Casa do 
Seixal, é hoje propriedade do Capitão Alexandre Mendes 
Leite de Almeida, filho do falecido General João de Almei- 
da, o celebrado Heroi dos Dembos, e de D. Laura Mendes 
Leite de Almeida, senhora por muitos títulos ilustre. 


António Christo 


BIBLIOGRAFIA: Marques Gomes, Memorias de Aveiro, pág. 144, e 
O Districto de Aveiro, pág.s 129 e seg.; Rangel de Quadros, Aveiro — 
Apontamentos historicos, fl. 17, Aveirenses notáveis, fls. 171 e seg. e 237 
e seg, e Aveiro contemporaneo, no Catalogo-Almanach da Imprensa 
Aveirense, pág. 25; Padre António Carvalho da Costa, Gorographia Portu= 
gueza, 2.º ed,, pág. €6; A, G. da Rocha Madahil, Informações poroquiais 
do Distrito de Aveiro de 1721, no Arquivo do Distrito de Aveiro, vol. Il, 
pág.s 152 e 154; F. Ferreira Neves, A memória sôbre Aveiro de Pinho 
Queimado, no Arquivo cit, vol. Ill, pág. 95. 


EMP RE Ú | | Com conhe- 


cimentos de 
contabilidade e prática de es- 
crituração comercial. Precisa- 
-se. Dirigir pretensões a 


Frazão & Oliveira, L.da 
AVEIRO 


RÁDIOS. 
BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 

Reparações garantidas em 

todas as marcas de rádios 
António N. Abreu 

R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


VIAJE PARA 
[” 


ALAS 


Guarda-livros 


oferece-se em regimen livre 
para a cidade ou arredores, 
Informa esta Redacção. 


Inscreva-se no sistema 


DE VENDAS A PRESTAÇÕES 
SEMANAIS COM BÓNUS 


da MALHA IDEAL 
Prestações semanais de 2850 e 5800 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães, n.º 29-A 


(Junto à Foto Resende ) 


la Curia 


Setembro, 26 


Rev.º Dr. Aloísio de Sousa 


Este ilustre sacerdote, Professor de 
Liceu de Braga, realizou, há dios, no 
Salão Nobre do Grende Hotel da Curia, 
uma projecção de quadros sugestivos e 
encantadores da sua recente viajem às 
terras da Palestina, 

Focou passos sobre a vida de Jesus, 
desde o nascimento até o martírio do 
Calvário, A paisagem e nonumentos da 
época, em excelentes clichés cromados, 
não mereceram menor apreço, justifican- 
do os prolongados aplausos que recebeu 
da farta e selecta assistência. 


Prof. Doutor Rocha Brito 


Também este ilustre Director Clínico 
das Termos da Curia, realizou, com 
enorme sucesso, uma projecção de foto- 
grafias a cores duma viagem que fez, 
no Inverno passado, às terras de Espa- 
nha, Sul de África e Marrocos. 

A assistência, bastante numerosa, pre- 
miou o excelente trabalho com prolon- 
gadas salvas de palmas. 


«O Adeus à Curia » 


Numa festa a realizar no Salão de 
Chá, em despedida do apreciado con- 
junto musical «Termas da Curia», 
anunciada para amanhã, — com mati- 
née e baile à noite — entre os vários 
números sabemos que vai estrear-se uma 
marcha intitulada O Adeus à Curia, 
com o acompanhamento dum apreciável 
coro de vozes. 


Fim de época 


Continua a chegar diáriamente muita 
gente à Curia, inscrevendo-se para trata- 
mentos, não obstante q época estar q 
atingir o seu termo. 


Neves 


Montadores Reunidos . 


Pinheiro & Barrento, G.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Instalações olóctricas 
Instalações do água 


ALUGA-SE Casa indepen- 


te na rua de 
Arnelas, com 10 divisões, am- 
pla cave, garagem, jardim, 
quintal com árvores de fruto, 
e água dos S. M .e de poço 
tirada com electro-bomba. 
Falar na casa Augusto 
Carvalho dos Reis, Herdeiros, 
na rua dos Mercadores, n.º 2, 


nos maravilhosos 


Super Condtellation 


da E AN 


LINEA AEROPOSTAL VENEZOLANA 
Elerilórios R. Rodrigues Sampaio, 132- A 


Telefone 47540 


CONSULTE O SEU AGENTE 
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“ricas no gozo da caridade». 


Escrevo action ditieirs 


O carro parou à porta e ao ruido do motor a criançada pressentiu 
«visita» e logo quis correr, na ânsia de ver alguém de novo em seu 
redor. Pareciam formiguitas pela porta fora direitas ao carro e difícil 
era precisar qual delas mostrava mais espontaneidade no seu regozijo. 


Vou centar-te onde fui ontem; 

Visitei, casualmente, na Póvoa de Varzim, uma COLÓNIA BAL- 
NEAR, iniciativa interessante de uma Assistente Social que quase toda 
a sua vida se tem dedicado à causa dos necessitados e a eles dá muito 
do seu próprio tempo de descanso. 

Encontrei cinquenta e duas crianças — todas meninas — e a orien- 
tá-las auas Trabalhadoras Sociais, cujo espírito de abnegação se notava 
nos mais pequenos cuidados com aquelas crianças pobres, desta vez 
ricas no gozo da caridade, uma caridade que se deu espontâneamente, 

Assisti à merenda das garotas e tive ocasião de ver que tudo ali 
era natural, 

Soube, entretanto, o que se tinha feito para conseguir realizar 
quanto era já uma simpática e significativa obra de caridade. Mostra- 
ram-me até onde chegara a boa vontade e compreensão dos particula- 
res, que muito tinham dado, e, portanto, em muito haviam engrandecido 
os projectos da boa Assistente Social a favor das suas pequenitas. 
Havia carne, açúcar, arroz, batatas, frutas, marmelada, azeite, brinque- 
dos e até dinheiro. 

No olhar cansado da Assistente havia um ar de alegria e um re- 
flexo enorme de bem estar, Vi-a correr e brincar com as crianças; vi 
as crianças cercá-la em manifestações de simpatia e gratidão — a gra- 
tidão dos pequeninos expandida em abraços e bvijos inocentes, ! 


Gostava que tivesses presenciado, E” bom, sumamente bom, sa- 
borear este prémio: a realidade do bem-fazer conjugada com a cola- 
boração de quantos querem fazer bem. 


Passado pouco tempo as garotas, traquinas, já me perguntavam: 
«A senhora também cá fica?»; e acrescentavam: «fique c'o a gente», 
Ri-me com elas e deu-me para lhes responder: « Não fico, e se não vos 
portardes bem eu levo comigo estas senhoras que cá tendes», Talvez 
não acredites, mas comoveu-me a reacção de lágrimas que, inadverti- 
damente, provoquei. Diziam: « Não as leve, são nossas...» 


Jantei regaladamente com elas. Eram despreocupados os seus 
pratitos, mas engraçados e sugestivos. Depois foram brincar Canta- 
ram, pularam, riram e correram, Finalmente, vi-as ao longo da escada- 
ria e no patamar, à espera — eu não sabia de quê. Aguardavam, afinal, 
cumprir uma obrigação — rezar o terço! No mein delas uma Trabalha- 
dora Social e, ao fundo, no colo da Assistente, duas das mais pequeni- 
tas, encostavam a cabeça para dormir. Em tudo encontrei carinho 
pelas crianças e pela causa, 

Num pequeno quadro, que se via nos dormitórios, alguém traduzira 
o dizer daquelas crianças: 


Com a nossa « pedinchice » 
Tu não te zangues JESUS 
Sé na nossa criancice 

O mensageiro da Luz 


E as Trabalhadoras Sociais meditavam para elas: 


Enriquecei esta chama 
Amparai nosso labor 
Dizei-nos como se ama 

« Ficai connosco SENHOR !» 


Aqui tens alguns pormenores daquilo que apreciei onde fui ontem. 
Resta-me desejar que estes colaboradores particulares se multipliquem 
em muitos mais e que a missão duma Assistente Social seja na rea- 
lidade aceite e compreendida em toda a sua tinalidade — que o mesmo 
é desejar que a sua acção espinhosa, alta, onde não paira a sombra 
de egoismo, seja ajudada para melhores realizações, 

Sobre estes temas poderemos trocar algumas impressões mais. 

Até à próxima. 

Maria Norborta 


hos Srs, Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução, 

mM . mM. ABREU 
Ay. Dr. L, Peixinho, 184 — A VE TR O Telef, 594 
ii a 


VENDE-SE 


—ou ALUGA-SE, casa 
situada próximo da Estação, 
na Rua de Luís Gomes de 
Carvalho, em Aveiro. 
Informa-se na «Loja das 
Malhas» da mesma rua. 


Guarda - Livros 


Aceita escritas em regime 
livre. Dá referências. Carta 
a esta Redacção a O. F.M 


EM AVEIRO: 


LISBOA 
Abraão Borges 


Imprensa Universal 
Livraria Vieira da Cunha 
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“O festival desportivo. 


em favor das famílias dos náufragos 
da traineira «Graça de Deus» 


O Rink do Parque apresentava um aspecto desolador, na noite de sábado 


passado. 


Na verdade esperava-se uma maior concorrência de público, Os aveirenses, 
muito lamentavelmente, olvidargm o fim altruista e filantrópico do festival ao mesmo 
tempo que esqueceram as nobilitantes e cativontes atitudes dos clubes, que do 
Porto e de Coimbra aqui seideslocaram a expensas suas e juntamente com os agru= 
pamentos locais adquiriram bilhetes de ingresso para os seus atletas. 


Nem a categoria di 
dalidade desconhecida, n 


equipas visitantes, nem o desejo de presenciar uma mo- 
o interesse pela apresentação do Beira Mar no Andebol 


de 7, serviram de acicate ao público desportivo aveirense. Atitude incompreensível 


que não comentamos mas que registamos. 


O festival abriu com um encontro de 
Basquetebol entre duas equipas infantis 
das escolas do Clube dos Galitos. 

Exibição agradabilissima a dos jovens, 
alguns dos quais com pinta de verda- 
deiros alletas. 


Galitos, 35 — Sport, 46 


Este encontro, que devia fechar o 
programa, foi o que so seguiu ao dos 
infantis, por motivo de atraso da em- 
baixada portuense. 

Dirigiu a partida Adriano Pires, que, 
errando num ou noutro pormenor, foi 
contudo impatcial., 

Partida correctissima mas de fraquis- 
simo nível técnico. Ambas as equipas 
deveriam ter perdido... tão mal jogaram. 
Menos maus os conimbricenses, que 
comandaram sempre a marcação, vence- 
ram por 46-35, com 27-19 ao intervalo. 


Andebol de 7 
Belra-Mar, 17 — Vasco da Gama, 26 


O programa encerrou com «chave 
de ouro», O encontro de Andebol de 7 
conseguiu prender e conquistar o público, 
entusiasmando-o e empolgando-o com 
o seu colorido, movimento e variedade, 

O Beira-Mar surpreendeu agradável- 
mente nesta sua primeira apresentação. 
Não obstante a sua inexperiência e a 
categoria do Vasco da Gama, discutiu 
de igual para igual com os campeões 
do Porto, vindo a ceder por um resultado 
que nada o deslustra, 

Foram os próprios vascaíros os pri- 
meiros a reconhecer o valor dos aveiren- 
ses, felicitando-os pela sua exibição. 

A arbitragem, a cargo do sr. Tenente 
Natividade e Silva, foi razoável. Pare- 
ceu-nos que inferpretou como mandam 
os livros o número 2 da regra 5.º (como 
se pode jogar a bola ), embora os vas- 
caínos fossem de opinião contrária... 


CICLISMO 


]. Gomes de Freitas e o Sangalhos 
ganharam o V CIRGUITO DE ARADAS 


Conforme anunciámos, efec- 
tuou-se no dia 18 do mês findo, o 
V CIRCUITO DE ARADAS, pro- 
movido pela Casa do Povo de 
Aradas. A' partida alinharam 
vinte e quatro ciclistas populares, 
tendo concluido a prova dezoito. 
A' vista da meta, um pelotão de 
treze corredores discutiu a vitória 
num vigoroso «sprinte, em que 
José Gomes de Freitas levou a 
melhor. O percurso de 80 quiló- 
metros foi percorrido em 2h. 25m. 
e41s. à média horária de cerca 
de 33 quilómetros, resultado apre- 
ciável para corredores desta cate- 
goria, 

A direcção da prova esteve 
cuidada e milhares de entusiastas 
seguiram-na go longo da estrada 
do percurso, 


Nos dias 24 e 25 de Setembro, 
realizou-se na Figueira da Foz um 
interessante torneio de hóquei em 
patins, organizado pelo Ginásio 
Clube Figueirense sob o patroci- 
mio da Comissão Municipal de 
Turismo. 

Concorreram o Galitos, Giná- 
sio Figueirense, Sport Conimbri- 
cense e Sporting de Tomar, 

A equipa do Sporting de To- 
mar, composta por jugadores que 
uliayam à sua excelente constitui- 
ção física, um conjunto muito 
apreciável, foi, contando por vitó- 
ria os jodos disputados, a justa 
vencedora do torneio, 

Em 20 lugar classificou-se a 
equipa aveirense, com uma derro- 
ta apenas. 

Classificaram-se respectiva- 
mente em 3.º e 4.º lugares, o Gi- 
násio Figueirense e Sport Conim- 
bricense, 


Onde discordámos da sua actuação foi 
no tocante aos castigos de 7 metros. 
Durante toda a partida assinalou apenas 
um, quando, na verdade, ficaram inúme- 
ros par marcar. 

O jogo foi seguido com muito inte- 
resse e a abundância de golos serviu 
para entusiagmar a assistência. 

O BeirasMar chegou a estar a vencer 
por duas vezes (3-0 e 5-4) e replicou 
sempre animosamente até ao intervalo. 
(10-14). No princípio da 2.º metade 
um breve período de desorientação foi 
aproveitado pelos vascaínos para « ace- 
larar »; chegou-se então à maior dife- 
rença verificada (14-25), mas uma reae- 
ção meritória e animosa do Beira-Mar 
reduziu a desvantagem para 17-26. Três 
ou quatro bolas, favoráveis aos forastei- 
ros, espelhavam melhor a fisionomia do 
encontro, 

=Notas= 


X Antes das partidas guardaram-se 
minutos de silêncio. 
* Porteiros e pessoal do Parque 
prescindiram dos seus vencimentos. 
* A bilheteira apurou cerca de 
mil e duzentos escudos, 
António Leopoldo 


FUTEBOL 


Aveiro 8 0 Nacional da || Divisão 


Foi totalmente favorável aos representantes aveirenses, 
a quarta jornada do Campeonato Nacional da II Divisão. 
Foram dois magníficos triunfos, conquistados sobre advyer- 
sários valorosos, como são o Vitória de Guimarães e o 
Tirsense, que colocaram em evidência o Espinho e a San- 
joanense. Transpostos estes obstáculos, espinhenses e san- 
joanenses encontram-se no lote do quarteto candidato ao 
segundo lugar da tabela da classificação geral, apenas a dois 


de distância do «leader », 


Em relação à época finda, a 


posição dos embaixadores do futebol distrital é muito mais 
saliente, especialmente por banda do Espinho. Com este 
começo tão prometedor, não custa acreditar que tanto um 
como outro podem aspirar a um dos três lugares cimeiros, 
que concede o direito de disputar a fase final, 

Não sabemos qual dos triunfos mais salientar; se o 
obtido pelo Espinho sobre os vimaranenses (4-3), no Campo 
da Avenida, se o conquistado pela Sanjoanense, êm Santo 
Tirso. Depende do prisma por que se oriente a opinião. 
Em qualquer dos casos, o comportamento dos vencedores 
foi brilhante, porque, num deles, o vencido era de cate- 
goria, e, no outro, o feito foi alcançado fora de casa. 

As dificuldades continuam. Assim, âmanhã, ambos via- 
jam, para enfrentar antagonistas temíveis. A Sanjoanense 
está de pior partido, porque vai medir forças com o Boavista, 
até agora invicto nesta-luta. Serão os alvi-negros capazes 
de levar de vencida os axadrezados? Isso seria uma sur- 
presa de tomo, que não achamos muito provável acontecer. 

O Espinho, em Peniche, defrontará uma turma aguerrida 
e voluntariosa, o que torna difícil um prognóstico. Contudo, 
porque o grupo da Costa Verde está bastante moralizado 
e dispõe de espírito de luta em elevado coeficiente, achamos 
que a vitória está ao seu alcance. 


DESPORTOS 


. 

Foi o ano decorrente excepcio- 
nal na captura de corvinas, Tive- 
mos a oportunidade de descrever 
o seu habitat. 


Julgamos também conveniente 
dizer alguma coisa sobre outras 
diversas espécies que frequentam 
a Barra de Aveiro e sua laguna, 
sobretudo porque a maioria dos 
pescadores, profissionais e amado- 
res, confunde o nome de algumas 
espécies; Bacalhau (Gadus cal- 
larias), Esta espécie era quase 
desconhecida no nosso litoral, Só 
há dois anos a esta parte se come- 
çou a pescar com grande frequên- 
cia, o que é para estranhar, visto 
este peixe viver e reproduzir-se 


Hóquei em Patins 


A equipa de juniores do Clube dos Ga- 
litos, conquistou a taça «Eng.º Fer- 
nando , Mufioz », ao classificar.se em 
2.º lugar num torneio disputado 
na Figueira da Foz. 


. 

Os resultados dos encontros 
foram os seguintes: 

Dia 24 (à tarde): Ginásio-Sport 
3-2 (ao intervalo 0-0); Galitos- 
-Sp. de Tomar 2-5 (int. 0-0); Dia 
24 (à noite) Sp, de Tomar-Sport 
10-0 (ao int. 4-0); Galitos-Ginásio 
7-1 (ao int. 2-0); Dia 25 (à tarde) 
Galitos-Sport 8-2 (ao int. 5-1); Sp. 
de Tomar-Ginásio 11-1 (ao int.6-0); 

A classifeação geral ficou as- 
sim estubelecida: 


JS. VD, RC. 
Sortino Tomar 5 5— 963 6 
Galitos 521 1784 
Ginásio 312 56202 
Sp. Conimbr. 5— 3 4210 


= 
a 


Antes dos encontros, efec 
ram-se gincanas infantis. 

De lamentar, a ausencia do 
público, que não correspondeu a 
esta interessante iniciativa, 


Nuno Greno 


nas regiões de águas bastante 
frias. 


Em diferentes épocas, o baca- 
lhau frequenta os portos do Canal 
da Mancha e do Mar do Norte, cu- 
jos exemplares oscilam entre 1 e 
2 quilos conforme a estação do 
ano: de Novembro a Março, ba- 
calhaus pequenos; de Abril a Ju- 
nho, bacalhaus medinnos; e, final- 
mente, de Julho a Outubro baca- 
lhaus de maior porte. 


A época de mais abundante 
pesca desta espécie, nesta zona 
tem sido nos meses de Maio 4 Ju- 
nho, o que nos leva a concluir 
que possivelmente, se trata de car- 

umes que se extraviam no rumo, 
fixando-se em nossas águas du- 
rante estes dois meses, abalando 
novamente paraprocurarasregides 
que lhes são mais favoráveis. 


Erradamente temos ouvido cha- 
mar abadejo ao bacalhau, De 
facto, há certa semelhança; mas 
facilmente se distingue um do ou- 
tro: — no bacalhau as barbatanas 
dorsais, bem como a cauda, são 
quase redondas e a dorsal e anal 
quase ligam, No abadejo as barba- 
tanas dorsais têm uma configura- 
ção triangular e a cauda tem o 
sentido de meia lua, apresentando- 
-se as barbatanas peitorais e a 
anal distintamente separadas. O 
bacelhau tem por baixo, e a meio 
do lábio inferior, um apêndice se- 
melhante a um pequeno rabo car- 
tiliginoso com 2 a 3 centímetros 
de comprimento, apêndice que não 
existe no abadejo. 


Captura, Tanto se pode pescar 
à boia como no sentir, Deve-se 
usar uma cana fina, munida de car- 
reto de pesca ligeira. Linha de 55 
com baixada de 50, O toque do 
bacalhau é brusco e potento, mas 
ao sentir-se preso não oferece re- 
sistência, 
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Campeonato Distrital 
da 1 Divisão 


Cucujães — Belra-Mar . . 141 
Oliveirense — Lusitânia. . 5-0 
Arrifanense — Qrarense . . 1-3 
R. Agueda—Pejãio . .. 33 


Lamas Feirense . 


Três empates assinalaram a se- 
gunda jornada do Campeonato 
Regional, qualquer deles com cer- 
ta pontinha de estranheza. O 
Lamas, oito dias antes vencedor 
nítido da Ovarense, não conseguiu 
desfazer-se do vizinho da Vila da 
Feira, cuja turma se apresenta 
bastante reforçada e disposta a 
vincar presença destacada, O Re- 
creio de Agueda, a braços com a 
contrariedade de não poder utili- 
zar o seu campo, actuou em palco 
alheio (Estádio de Mário Duarte), 
onde recebeu o adversário, Evi- 
dentemente que a situação dimi- 
nuiu as possibilidades dos ague- 
denses, porque jogar em campo 
neutro e em ambiente caseiro, é 
muito diferente. Enquanto um dos 
contendores — grupo visitado — 
perde faculdades, por abaixamento 
do rendimento, o outro, porque se 
sente mais à vontade, aumenta-as, 


Como o Recreio de Agueda, cer- 
tamente, háde pôr o seu campo 
nas condições regulamentares, on- 
de efectuará, portanto, a maior 
parte dos encontros em que é vi- 
sitado, verifica-se isto: todos os 
ciubes que, futuramente, defron- 
tarem a turma aguedense, já em 
Agueda, fazem-no em condições 
muito mais desvantajosas do que 
aqueles outros que o fizeram em 
campo neutro. Quer isto signifi- 


car que, ao fim e ao cabo, a clas- 
sificação geral sofre a influência 
desta dualidaue de condições, em 
que se efectuaram alguns jogos, 
elo que pode dar-se um possível 
alseamento de resultados. Esta 
anomalia, se tivesse havido um 
bocadinho de previdência e cuida- 
do da A. F. A., não existiria, com 
que só teria a lucrar a competição, 


Do empate registado em 
Cucujães, ocupar-nos-emos mais 
abaixo. 


Nus partidas efectuadas em 
Arrifana e Oliveira de Azeméis, 
triunfaram o visitante (Ovarense) 
e o visitado (Oliveirense), respec- 
tivamente. Os vareiros ressarci- 
ram-se um pouco do fracasso so- 
frido na jornada inaugural: a Oli- 
veirense sentiu algumas dificulda- 
des no primeiro período, que 
terminou com o marcador a acu- 
sar 1-0. 


Cucujães — Beira-Mar 


Dirigiu o encontro o sr. Au- 
gusto Silva, alinhando o Beira- 
-Mar: Violas; Ribau e Oliveira 
(ex-Benfica); Valente, Virgílio e 
Auleta; Leite da Costa, Calichio, 
Canha, Bello e Mateus, 


O primeiro golo da partida sur- 
iu aos trinta minutos, obtido por 
ateus, resultado com que termi- 
nou a primeira metade, A igual- 
dade apareceu nos primeiros mi- 
nutos do recomeço do jogo, para 
não sofrer mais qualquer altera- 
ção, apesar de ter-se marcada uma 
grande penalidade contra o grupo 
poeal. 


Não presenciámos o encontro, 
Mas, pelos esclarecimentos que 
nos foram prestados por pessoa 
idónea, sabemos que o Beira-Mar 
patenteou permanente superiori- 
dade técnica e territorial, tão niti- 
da que a sua vitória era esperada 
a todo o momento, por aqueles 
que assistiam ao desenrolar do 
prélio. Afinal, aconteceu aquilo 
que tantas vezes sucede: o esfé- 
rico não ultrapassar a barreira de- 
fensiva, formada por um aglome- 
rado de jogadorores, num espaço 
acanhado, para surgir no fim um 
resultado que, por forma alguma, 
traduz a feição do andamento das 
operações. 


Este desfecho decepcionou mui-- 


tos“adeptos, injustificadamente 
alapmados pelo insucesso da tur- 
ma aveirense, Os comentários nas 

«tertúlias dos cafés e da rua, não 
afinam pelo mesmo diapasão. 
E-—caso curioso — os que mais 
barafustam e menos conformados 
se mostram, são aqueles que não 
acompanharam o jogo, mas a que 
não falta engenho para recrimina- 
ções de vária ordem, Pelo con- 
trário, os que viram o trabalho da 
equipa são mais contemporazido- 
res e, até certa medida, compreen- 
dem e aceitam o resultado como 
uma contingência do jogo. E” la- 
mentável, na verdade, que não se 
crie à volta do grupo do Beira- 
-Mar um ambiente de absoluta 
confiança e amparo, porque, deste 
apoio moral, muitos benefícios 
podem advir. Não é com blasfé- 
mias, insultos, recriminações, que 
se consegue fortalecer a unidade 
da Família beiramarense, base de 
muitos triunfos, 


Amanhã, o Beira-Mar vai en- 
frentar uma tarefa espinhosa, em 
Ovar. Impõe-se que todos se reu- 
nam à volta do grupo. dando-lhe 
o calor do seu entusiasmo e in- 
suflando confiança nas possibili- 
dades de cada um dos seus ele- 
mentos. Não queiram os adeptos 
do Clube abrir a sepultura das 
aspirações que se buscam com 
tanto sacrifício e dedicação. Os 
que assim procederem, prestam 
mau serviço à colectividade e à 
cidade, 


Os restantes jogos da terceira 
jornada são: Lusitânia-Lamas; 
ejão-Oliveirense; R. Agueda- 
-Cucujães e Arrifanense-Fei- 
rense, 
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NO HOMEM, O CORPO É ESCRÍNIO DO ESPÍRITO. 
DEVE MANTER-SE ROBUSTO, ATENTA A SUA 
NOBRE FUNÇÃO. MAS SERIA DESVIRTUÁ-LA 
CUIDAR DA SANIDADE DO CORPO COM EXCLU- 
SIVIDADE TAL QUE ELE SE RESUMISSE EM 
BELO INVÓLUCRO SEM CONTEÚDO. 


rica sarabando 


